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A IV reunião extraordinária do Conse-
lho Nacional da Guiné, que t'erminou ontem
os seus trabalhos, aprovou os projectos de
teses, dos estatutos e do programa do PAIGC,,
após quatro dias de debate responsável e mi-

litante à volta das questões - Ievantadas pe-
las bases - relacionadas corn a vida parti-
dária e estatal. Os documentos do Congres-
so, aos quais foram introduzidas pequenas
alterações, suscitaram discussões que levaram
ao aprofundamento da questão nacional, pro-
blem¡ que facilmente poderá ser apercebido
na maioria dos probiernas vindos das assern-
bletias de base. Esta ¿ltíma reunião do CNG
ratificou a lùsta dos delegados ao Congresso
Exfraordinário, a ter lugar em Bissau, de 8

a 14 do próximo mês.

¿I sessão do CNG, alargada aos colabo-
radores do Sector Autónomo e divulgadores
das teses, estatutos e programa do PAIGC,
caracterizou-se pela colocação frontal por
parte dos participantes de in¿meros pontos
de importância política na procura de solu-
ções realistas para a nova situação criada pe-
l:i ruptura da Unidade Guiné-Cabo Verde,
provocada pelo nacionalismo estreito da di-
recção caboverdiana.

Algumas fraquezas de moral reveladas
por muitos militantes na abordagem do as-
sunto foram criticadas. Há necessidade de se

aprofundar a questão nacional, adaptar o
Partido à dimensão territorial, combat€r o
divisionisrno e outros males - eis o consenso
que poderá ser extraído do conjunto de op,i-
niões.
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O camarada Victor Sa¿de Maria, Vice-
-Presidente do CR e Ministro dos Negócios
Esirangeiros, regressou ontern a Bissau após
ter representado o nosso país na reunião da
Assembleia Geral das Nações Unidas, que de-
eorreu em Nova Yorque (EUA). Em seguida,
este dirigente efectuou uma vis'ita oficial a
Cuba, tendo no final assinado alguns acordos
cle cooperação. Contamos, numa das próximas
ediÇões dar um panorama geral do que foi
esta viagem
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SIAKA
STEVENS

ABANDONA
Como o presidente

Senghor no início
deste ano, também
..Shakan, nome pOr-
que é conhecidbo
chefe deEstadoda
Serra Leoa no s e u
país, decidiu renun-
ciar ao seu mandato
no próximo a n o, a
favor de alguém
..mais jovem".

A decisão dos dois
líderes tem igualmen-
te de comum o facto
'de terem renuhciado
ao poder nurira altura
em que os seus þaíses
atravessavam grave
crise económica e so-
c i a l, motivada por
um modelo de desen-
yolvimento (ociden-
tal) que não serviu
os interesses da maio-
ria. (Ver pâ'9.71
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Faz hoje 36 anos que repr€sentantes de
51 países, reunidos na cidade de San Francis-
co (EUA), decidiram criar a Organização das
Naçõds Unidas (ONU).

Como mais alta instância de luta pela paz
e segurança dos povos, esta organização con-
grega hoje mais de 150 países. A ONU tem
sido frequentemente charnada a intervir para
evitar que uma situação perigosa degenere

em guerra aberta, para persuadir os adversá-
rios a resolver os conflitos por via pacífica.
tffihW.&,$f$9i,ffiû¡*{t¡iTÀsu.,",,.,,,.,,,q , . ,. ... ,:'

Se o seu objectivo número um é a rna-
nutenção da paz no planeta, ó na realização
de diversos programas destinados a melhorar
as condições de vida das populações que são
dispensadas as somas mais volumosaì. lver
página 3)

ESTA NOITE

BEìITIGA - UNM
Os finalistas da Taça das Nações Unidas

- a UDIB e o Benfica - estarão, hoje à noi-
te, frente a frente, no estádio Lino Correia,
cada um deles à procura da segunda Vitéria
neste torneio quadrangular de futebol, orga-
nizado todos os anos no início da época.

Com ofeito, as duas formações vence-
ram as duas'primeiras ed'ições, sendo a tercei-
ra conquistada pelo F.C. de Cantchungo.
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Dos Leitores

Anomqliqs no Federaçõo

do Futebol

Alfobetizoçûo em crioulo
Organizado pelo de-

partamento . de Aifabe-
tização de Adultos do
Ministério da Educação
Nacional, está a decor-
rer, na Escola Nacional
de D'ireito, um seminá-
rio de 3 semanas dedi-
cado a Alfabetização em
crioulo.

O referido seminário,
iniciado a 7 do rnês em
curso, e financiado pela
UNESCO, é o segundo
do género com vista à
formação de animado-
res. Normas gerais so-
bre a linguística etécni-

Uma delegação da Re-
pública da Guiné-Bissau
participa, n a Argélia,
num curso de formação
paraaHigieneeSegu-
rança no Trabalho, que
se iniciou no passado dia
77, devendo prolongar-
-se até ao dia 5 do próxi-
mo mês.

Constituem a nossa
delegação os camaradas
Nicolau Cabral, da Uni-
ão Nacional dos Traba-

O Governo português
decidiu conceder ao po-
vo da Repúb1i"" da
Guiné-Bissau cinquenta
e oito toneladas de sar-
dinha em conserva, que
já fpi embarcada no na-
vio da Companhia Na-
cional de Navegação,

RETOMAR AS
TRADIçÕES DA
LUTA...

Maximiano Sá, fun-
cionário do Ministério
dos Negócios Estragei-
ros-..Só o Coqgresso
tem a competên-cia de
resolver o litígio provo-
cado pelos diligentes
caboverdeanos do P.A.I.
G.C.: segundo os pró-
prios Estatutos, reafir-
mação ou dissolução do
Partido. Mas a grande
esperança dos verdadei-
ros militantes é de ver
a reactivação do Partido
da base ao topo, com a
necessária criação de

cas de alfabetização do-
minam este seminário
cujos objectivos são o
enquadra,rnento dos tra-
balhos que os cooperan-
tes têm desenvolvido
sobre as línguas mater-
nas.

De acordo com declara-
ções prestadas po-r uma
técnica do departamen-
to de Alfabetização de
Adultos, Mari¿ Miguel,
está já comPilado o ma-
terial experimental so-
bre alfabetização em
crioulo ..que inclui um

lhadores da Guiné (U.N.
T.G.), Joaquim Martins,
do Instituto Nacional de
Seguros e Previdência
Social (INSPS) e Fer-
nando Samy, da Saúde
Pública.

Por outro lado, seguiu
para a Bulgária uma de-
legação da União Nacio-
naI dos Trabalhadores
da Guiné, que naquele
país frequentará um

..Cabo Bojador", deven-
do chegar dentro de
dias ao porto de Eissau.

Esta remessa, segun-
do uma nota da Embai-
xada de Portugal acre-
ditada em Biesau, cons-
titui o apoio alim,entar

livro inûitulado KE-
BUR", uma gramática
e léxico e que serão
levados a experiência
a partir de 15 de No-
vembro, inicialmente
em Bissau alargando-se
depois aos balrros.

Orientam aquele se-
minário o sr. Chérif
M'Bodj, consultante da
IInesco, encarregado da
arte linguística, Joa-
quim Ribeiro e Maria
Miguel Balonaeasra.
Paulina Brown, envi.ada
da AFROLIT.

curso de formação sindi-
cal, que terá a duração
de 10r meses.

Fazem parte da dele-
gação os camaradas Mi-
guel Carvalho de Alva-
renga e Gabriel Gomes,
membros dos comités
sindicais do Comité de
Estado da Cidade de
Bissau, e da Marinha de
Guerra Nacional, res-
pectivamente.

daquele país à Guiné-
-Blssau.

Recorde-se que se
aguarda no entanto, a
todoomomento,ache-
gada de um donativo de
outras 15 toneiadas do
mesmo produtq, tam-
bém de Portugal.

Apoio
internocionol
oos Seguros
Após ter visitado

vários países do nor-
te da Europa a firn
de tratar de algumas
questões respeitantes
aos seguros, regressou
a Bissau o camarada
Rui Barreto, Presi-
dente do Instituto
Nacional de Seguros
e Previdência Social,
tendo declarado que
a <.viagem foi coroa-
da de êxitos,, pois
conseguiu ..importan-
tes benéficiog para
este sector."

O mesmo respon-
sável informou que,
devido a dificuldades
cambiais e x istentes
no país, muitas vezes
os prémios dos sinis-
trad,os chegava;n colm
bastante af,razo, o
que tinha reflexos
negativos no seio dos
asseguradores, .crian-
do até um ilima de
desconfiança. C o m
esta viagem à Suécia,
Hq]anda e Repúb1i""
Federal Alemã con-
seguiu assegurar es-
s q s transferências
mesmo em casos que
não sejam de obriga-
tortledade imediata.

Durante os contac-
tos que teve naque-
les países o camara-
da Rui Barreto
garantiu igualmente
apoio financeiro pa-
ra os estági,os no es-
trange[ro dos quadros
dos seguros.

soas no meu bairro co-
nhecem bem as razões
do 14 de Novembro e
deste Congresso. Ambos
cs acontecimentos são de
maior grandeza na luta
do PAIGC para a liber-
tação do nosso povo.

O 14 de Novembro
tern razáo, e vai tê-la
ainda mais forte neste
Congresso, porque a
verdade toda vah ser
posta na mesa. Todos
nós esperamos também
que o Congresso traga
mais harmonia na terra
e maior unidadeno
meio do povo. A nossa

unidadeéanossarnaior
força.

Quero 'únforrtar tam-
bém que queremos no

meu bairro, como for-
made saudaroCon-
gresso, fazer um traba-
tho voluntário a nível
da população local para
a limpeza total do Bair-
ro, para que os nossos

convidados estrangeiros
vejam tudo limpo-.

Antes de ccmeçar a abor'dar o ássunto
sobre o qual vai,versar esta carta, peço li-
cença para fazer uma pergunta: até quando
deixarão de se verificatr casos como o que se
passou na quinta-feira (8-10-81), no Lino
Correia?

Ora vejam só:
Há tempos, foi emitida uma circular pe-

la Direcção do Sporting Clube de Bissau, on-
de a mesma castigava três dos seus atletas

- Pedro da Costa, Paulo da Costa e Floriano
Tavares, com a suspensão de um ano do
exercício das actividades do Desporto Rei.

Posteriormente, os mesmos afletas, em
resposta, mandaram publicar uma carta ten-
tando desmentir o afirmado pela dita Direc-
ção na já mencionada circular, na qual até
pediam que se formasse uma Comissão de In-
quérito, que seria constTtuída por um dele-
gado de cada equipa de Bissau e presi'dida
por ufn membro dà Federação de Futebol. Bom,
até à pnesente data, salvo se estiver fora do
rneu conhecimento, nenhum clube foi con-
vidado pela Federação de fazer-se represen-
tar na constituição da comissão, a não ser
eue a mesma teria srido formada por distin-
tas personalidades, ou ainda urna terce[tra
hipótese, de que a mesma não foi formada
até agora, visando o prejuízo de terceiros.

Outro assunto:
Na quarta-feira recebemos do Benfica

'a circular número 47/87, de 7-10-81, cla Fe-
deração de Futebol, guê proibe o jogador
Paulo da Cc.sta a tomar parte nas competi-
ções desportivas enquanto prossegue o in-
quérito, não obsltante o mesmo ter tomado
parte mo último encontno realizado corn a
UDIB, onde obtivemos uma vitória de 2-1.

Para que vejam as anomalias que se
vêm verifi.cando no órgão máximo de Fute-
bol da nossa terra, onde não se efectuam,
ultimamente, reuniões, cnde o Conselho Dis-
ciplinar não se reúüe para casti,gar os atletas
expulsos dos jogos, e onde só uma pessoa
tem estado a actuar, os seguintes artigos:

Artigo 62." - Dos jogadores castigados:
*Os castigos impostos a,os jogadores, atin-
gem-nos apenas durante a época em que se

- qualificar€fir ou durante o prâzo dcs compro-
missos desportìivos que tenham com os clubes,'.

Artigo 71.'- I - Dos compromissos des-
pcrtivcs - ..4 duração dos compromissos
,desportivos poderá ser de duas épocas para.
os jogadores já feitos e de três épocas para os
jogadores fcrmados pelo clube, no mínimo,
compreendendo-se como uma época o espaço
que decorre entre a data do compromisso e o
final dessa época".

Ora, se existem estes dois arttgos,, como
é possível interditar um atletao no caso de
Paulo da Costa, feito na Estrela Negra de
Bolama na época 77/78 e que representou o
Sporting Clube de Bissau nas épocas 78/81?
será que es mqmbros da Federação desco-
nhecem esta cláusula ou não se dignam con-
sultar o regulamento?

Nós temos que estudar, não só ler, tudo
aquilo que compete julgar pessoas ou casos.
Não podemcs de maneir,a nenhuma deixar
ficar por cima das mesas livros tão impor-
tantes como é o caso do Regulamento da Fe-
,deração de Futebol. Se é um instrumento
que serve para orientar e dirigir os clubes
filiadcs na Federação, então, esta deve-se re-
ger pelo mesmo.

Mas isso não é tudo! No jogo de quinta-
-feira, constava na relação dos jogadores o
nome de Paulo da Costa. Duranlte a, primeira,
parte, o ¿trencionado jogador esteve no banco
dos responsáveis. Na segunda parte, o juiz da,
pardida, José de Pina manda o aludido jogador
abandonar o banco. Logo em seguida aproxi-
ma-se o quarto árbitro, dizendo que isso

' ., .....-".. .,, --rjìi j..5i'; " "- " "-- " ¡r- ' rÍr\r' i¡

(Continua na página 8)¿f

Póglna P

Curso de Higiene
e Seguronço no lrubolho

lloYu ofertu de Portugol

Responde o povo

O que penso do Gongrerro Ertruordinúrio ?l2l
A aproximação do Congresso Extraordinário

do PAIGC conta-se já qm diÞs, faltando hoje' nada
mais nada rnénos do que 15 dias para o início (B de
Novdmbro) deste grande acontecimento na vida do
ncsso Partido e Povo. O motivo da convocação des-
te Congresso Extraodinárlilo justifica a grqnde es-
pectativa que suscita - a reafirmação das razões do
14 do de Novembro, a reposição do Partido de Ca-
bral no seu lugar de vanguarda do povo, conquis-
tado ao longo de 25 anos de luta e de incalculáveis
sacrifícios. C) ..Nô Plntcha", ern conclusão do in-
q,uérito inicligdo no número anterior, ouviu mais
do[rs cidadãos sobre este evento:

novas estruturas,de
acordo cqm a realidade
que vivernos Presente-
mente.

O nov,o método
eleitoral para as- estru-
turas de base é, hoje,
rnais democrático, Per-
nditindo uma maior Par-
ticipação popular e uma
maior liberdade de oPi-
nião e escolha Para os,

militantes. Outra ques-
tão é que houve' aPós o
14 de Novembro, Um
au,mento considerável
do número dos milltan-
tes do , PAIGC. Isto é

muito bom, mas é pre-
ciss que a Direcção do

Partido tome rnuito em
consideração a questão
de possíveis infiltrações
inirnigas, que crü,e
cond?ções que permita
a selecção dos melhores
e o afastamento dos
oportunistas e faLsos ,mi-
litantes. As realidades
concretas da Luta Ar-
mada permitiram ao
Partido fazer uma selec-

ção rigorosa dos mili-
tantes. Portanto, para
que isso volte a suceder
é preciso que o PartÍdo
retorne determinadas
tradições dessa fase de
luta e as adapte às no-
vas realidades. Mais va-
le urn número reduzido
e com boa qualidade"...

TODA A VERDADE

NA MESA

Djibril Sanhá, Secre-
tário-tesoureiro do Co-
mité de Cupelon de Ci-
ma - ..Fizemos várias
reurlitões, e todas as pes-

(NO PINTCHAÞ Sábatlo, 24 tle Outubro de 19E1
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O pais

Bolarna terá ligaçao
telefónica permanente
com a capital do país,
soube e -Nô Pintcha"
naquela cidade. A ques-
tão foi discutida na reu-
nião de assembleia de
delegados regionais,
realizada recentemente
naquela capi¡tal regional,
'dependendo entretanto
a sua consecussão do
aval da Secretaria do
Estado dos Correios e
Teleco;nunicações, à
qual será submetida
uma proposta nesse
sentido.

As ligações telefónir
cas com Bissåu funcio-
navam até aqui apenas
durante as horas de ex-.
pediente, ficando cance-
Iadas também as liga-
ções durante os fins-de-
-semana e fey'iados. As
razões, segundo o res-
ponsáve1 local da esta-
ção postal, devern-se à
falta de pessoal e ao ra-
cionamento de combus-
tível, o que não permite
o funcionamento per-
manente da central.

Ao analisar a situa-
Ção, durante a assetrn-
bleia, o camarada Or-

.lando Nhaga, actuai Pre-
sidente do Comité do
Partido e Estado da Re-
giáo de Bolama-Bijagós,

. salientou que a nova
equipa governamental
deverá debruçar-se so-
bre a questão de forma
a encontrar uma saída
viável. De acordo corn

aquele dirigente, o facto
tem largas repercussões
na vida da população e
poderá resolver em par-
te os problemas de co-
municação de que enfer-
mam as ilhas.

coLABORAçÄO
COMITÉ/CNT

Um outro factor não
alheio à situação é, nas
palavras do responsável
dos CTT local, a falta de
verbas para o pagamen-
to das horas extraordi-
náriaseaindaainsufi'
ciência de instalações
para o pessoal. 'A pro-
postá de arranjo de ins-
talações para os funcio-
nários ..não passou do
papel" eohorárrioela-
borado pela antiga di-
recção do Ministério de
tutela não previa horas
extras pâra o pessoal.

A nova equ'ipa gover-
namental comprometeu-
-se em estudar a ques-
tã_o ern conjunto com a
entidade competente, de
modo a encontrar uma
soiução o rrnais ráPido
possível e que satisþça
as duas partes interes-
sadas. Assim, foi propos-
to a utiiização da cen-
tral eléctrica do comité
de Estado, - com capa-
cirdade de 220 quilová-
tios/hora, durante o seu
período laboral (das 12
às 15 horas e das 19 às
23 horas) para o funcio-
namento da rede telefó-

nica. Nas restantes ho-
ras, os CTT funoiona-
riam com o seu próprio
gerador, poupando deste
modo rnui¡to mais com-
bustível, ao contrário do
que tem acontecido até
aqu! erm que os dois ge-
radores chegam a traba-
lhar em simultâneo.

TELEFONE PAEA
BOLAMA.DE.BAIXO

Por outro lado, uma
proposta de admissão de
mais dois funciqnários
será apresentado à S.E.

- C.T. bem como a lnsta-
lação de telefones no
aeroporto, e em Bolarna-
-de-Baixo e Gã-Muriá,
localidades situadas a
mais de 20 quilómetros
de Bolarna. Em tempos,
um projecto de monta-
gem de telefone em
Bolama-de-Batixo havia
sido aprovado, tendo si-
clo, inclusivamente,.mon-
tada a linha, Entretanto,
segundo o delegado re-
gional, esta foi cortada
pela população que uti-
lizava os fios para vá-
rios fins, nomeadamen-
te para a confecção de
objectos artesanais.

Prevendo casos do gé-
nero, o responsável re-
gional informou que de
futuro os habitantes das
áreas onde se registarem
cortes serão punigos
com multas, como for-
ma de responsabil\zar a
população pela conser-

vação dos bens do Esta.
do. Sobre a questão de
horas extraordinárias
levantada pelo delegado
dos CTT, o camarada
Orlando Nhaga infor-
mou que, com a admis-
são dos dois funciioná-

nicação co:'n a região e
atender os casos de ur-
gência. Até aqui os pe-
didos de emengência ge-
ralmente são atendidos
pelo responsável local,
embora estes dependam
sobretudo de Bissau,

regional à falta de trans-
porte - o responsável
regional respondeu que
ele é viável, a justificar
pelas receitas que aque-
les servi,ços apresentair..
Dados apresentados à
assembleia. permitem

Bolcmo' Liguçüo telefónico co¡n o copitul

Proibido o uendu de olimento¡
feito¡ com, cfroz

O Comité de Estado
da Região de Bolama/
/Bijagós decidiu proibir
em toda aquela zona,
a confecção e venda ao
público de certos produ-
tos tais como cuscus,
panquete e lapa, segun-
do informa a ANG.

Fonte próxima aquele
organismo de Estado
precisa que esta rnedida
foi to,rnada com base nas
difli,culdades que o nos-
so Governo encontra na
aquisição de arroz no es-
trangeiro, ârroz êsse eüp
as ..famosas" bideiras
convertem em produtos

comestíveis para ganha-
rem mais dinheiro.

Por outro lado, o Co-
mité de Estado aprovei-
ta a ocasião para av'isar
à população daquela qe-
gião, principalmente as
bideiras, que se forem
apanhados a praticar tal
acto serão severa:nente
punidos.

Entretanto, encontra-se
naquela caprital regiona]
uma equipa médlica
constituída por seis
cooperantes da Rep¿bli-
ca Popular e Revolucio-
nária da Guiné.

Este grupo, que tra-
balhará durante algu'm
tempo no Hospital Soli-
dariedade de Bolama,
reuniu-se recentemente
com todos os traba-
lhadores daquele esta-
belecimento. Durante o
encontro, os camaradas
guineenses prometeratrn
dar todo o apoio na Re-
construção desta terra
como se estivessem na
sua Páty'iia natal.

A equipa é formada
por três rnédicos, um
técnico de laboratório e
dois enfermeiros.

rios propostos, tal neces-
sidade não se irnpõe,
uma vez que o pessoal
passará a funcionar por
turnos.

Estas medidas, a se-
rem concrettaadas, per-
mitiriam, na op,inião da-
quele dirigente, atenuar
as dificuldades de conlu-

que raramente atende as
charnadas, por avarias
técnricas, ultirnamente
muito frequentes. Inter-
rogado sobre a viabili-
dade de dar andamento
ac projecto - recorde-se
que existe um projécto
de instalação de central
automático cujo atraso é
atribuído pelo delegado

avaliar em cerca de 2 mi-
lhões, 555 mi'l e 842 pe-
sos -as receitas entre os
rmeses de Janeiro e
Agosto 61timo, referen-
tes, designadamente, aos
movimentos da Caixa
Econórnica Postal, vales
emltidos, reembolsos e
receitas da estaçãr tele-
fónica. .1

ONU-36 arros de luúa pela, pla,,u
Coo

A fim de contactar
6 Ministério de Edu-
cação, o departa,men-
to de Coopera,ção
Internaci,onal e a
Fundação Gulbenkian
permanecerá cerca de
15 dias em Lisboa a

camarada Maria Dul-
ce Borges, Directora-
-Geral do Ensino, do
Ministério de Educa-

ção.
I

Segundo nos infor-
mou a camarada Dul-
ce Borges, contactará
directa'mente a Direc-
ção-Geral do Ensing
Supey'ior, a fim de

viabilizar o apoio
concreto no que res-
peita a assistêniia
técnica para Curso de

Formação de Profes-
sores do Ensino Se-
cundário - Destaca-
mento Chico Té
que deverá iniciar-sl
ainda este ano lectivo.

No que respeit¿ à
Cooperação, a câma-
rada Directora-Geral
do. Ensino estudará
com entidades do go-
verno português a
possibilidade da vin-
da de trnais professo-
res bem como a aqui-
sição' de bolsas de

estudo, igual:nente
para este ano lectivo.
Na Gulbenkian, Dul-
ce Borges procurará o

fornecimento de Ii-
vros para as Biblio-
tecas do país.

Por outro lado, a

camarada Maria Dul-
ce Borges visitará
Dakar de 2 à 11 de

Novernbro, a fim de

assislitr à Conferên-
cia do NEIDA-De-
partamento da U.N.
E.S.C.O.-sobre a . re-
novação educativa em
África.

Há 36 anos, depois da
Segunda Çuerra Mun-
,diaì, as nações do mun-
do directamente impli-
cadas na devastadora
confrontação armada
reuniram-se em San
Francisco (Estados Uni-
dos da América) para
fundar a mais alta ins-
tância de defesa da paz
e segurançg dos povos

a Organização das
Nações Unidas (ONU).

A tarefa central le-
vantada há 36 anos pela
ONU é a manutenção
da paz e da ,segurança,
que passa, naturalmen-
t€, pela garantia de
uma cooperaqão' pací-
fica e frutuosa de Es-
ta.dos com regimes so-
ciais diferentes, e de-
senvolvimento e apro-
fundamento do proces-
so do alívio da tensão
internacional. Um papel
importante e crescente
na materializaçáo destes
objectivos desemPe-
nham os países em
vias de desenvolvimen-
to da Asia, Africa e

América Latina.

A Carta das Nações
Unidas foi elaborada

pelos representantes de
cerca de 50 países reu-
nidc-,s em San Francisco
em Junho de 1945' e

ratifica.da em Outubro
do mesmo ano' De en-
tão para cá, o número
de pàíses membros tri-
p'icou, e a influência da

Organização náo deixou
de crescer, congregando
quase 160 Países.

Esta crganização má-
xima intergovernamen-
tal, com sede. em Nova

Iorque (EUA)' tem co-
mo fundamento o Prrn-
cípio da igualdade so-

bera,na de todos os seus

membros. Os Países

mernbros devem 'rescl-
ver todos os seus dife-
rendos interhacionais
por meios Pacíficos, de

modoqueaPazease-
gurança não sejam Pos-
tas em perigo, e que a
justiça sccial seja res-
peitada. Devem igual-
mente assistir à organi-
zaçáo ern todas as ac-

ções emPreeniCidas de

acordo com as disPosi-

ções da Carta, e abster-
-se de ajudar um Es-

tado contra o qual a
ONU tenha decidido
uma acção preventiva
ou coerciva. 

t

O funcionamento da
ONU assenta em seis

órgãos fundamentais: a

Assembleia Geral, o

Conselho de Segurança,
o Conselho de Tutela, o

TribunaJ Internacional
de Justiça, o Conselho

EconómicoeSocial,eÔ
Secretariado. Estes ór-
gãos estão ligados ao

vasto número de insti-
tuições subsidiárias' que

€xercem as suas activi-
dades em domínios' que

vão da assistência aos

refugiados em todo c
planeta, até a Protecção
da proPriedade intelec-
tuaI.

A ONU E OS PAÍSES

EM VIAS DE DESEN.

VOLVIMENTO

Os países em vias de

desenvolvimento
apoiam a actividade da

ONU e dos seus orga-
nismos, que visa a cria-
ção das permibsas mate-

riais, políticas, morais e
outras, e das condições
pâ.ra a garantia de uma
paz internacional sólida
e da segurança, e para a
prevençãc de que o
mundo deslize para o
abismo da catástrofe
termonttclear.

Participam acti-
vamente na elaboração,
no âmbito da ONU, das .-

garantias jurÍdicas e .

políticas da prevenção
dos confrontos militares '

entre Estadcs e de de-
senvolvimento das rela-

ções amistosas e de coo-
peração entre eles. De-
verá desemPenhar um
importante PaPeI a se-

gunda sessão esPecial da

Assembleia Geral das

NaçõesUnidas Para ol

desarmamento, a ser
convocada Por iniciativa
dos países em vias de

desenvolvimento
em 1982. A sessão de-

verá dar um novo im-
pulso às conversações
sobre os problemas con¡
cretos da limitação-'dos
armamentos e de desar-

, .,:ii"¡ ':;. :imamenro.
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p OOn Esta tos e Prinoípior
Construção de uma sociedade isenta de exploração do homem pelo homem é possível somente sob a

direcção de um Partido cujos princípios organizãtivoi sejam o Centrãüsmo Democrãtico, a Direcção Colec-
tiva e a Crítica e Autocrítica apetrechado com a teoria mais avançada, temperado na luta e qul goze da
cohfiança'das massas populares.-

Esta conclusão profundamente científica toma em conta a prática da luta revolucionária, os seus êxi-
tos e fracassos, reflecte uma flas regularidades mais importantis-do processo da criação da'nova socie-
dade.

A vida tem demonstrado que toda a tentativa de prescindir desta regularidade, actuar a despeito dela,
que_ toda a ambição oportunista de diminuir o papel de dirigente do Partido - como por exemplo ó
PAIG.C, co-m 9m quarto de século de existência è irovas ímpares na história de A,frica, ."ior-p"i""ipios serevestem de justeza_universal - são prenhados do perigo da derrotardas conquistas nos ailicãis aåos da
s-ua formação como força dirigente. Mas como diziJ o camarada Comandante ¿e nrigaAã Ñi"ï- 

"" 
'rrlti-o

CNG: <'todos os militante-s honestos, que estav¿¡¡ fi¡mes e decididos para defena*"-à ÞelCõ, ã!o"" e omelhor momento de fazê-lo>

que pretendem minar a sua unidade, necessita tam_
bém de um Estado Maior?

Mas onde se encontra esse Estado Maior, para
dirigir a luta do nosso povo contra os seus iniinigoi
para a sua unidade, progresso, felicidade? Na nõssá
realidade, somente um pãrtido revolucionário como o
I-AIGC pode desempenhar essa função de Estado
Maio,r da Luta do nosso trrovo. Mas 

-o partido não
deve ser somentè um Estado Maior; deve ser um Es_
tado-IVIaior organizado do nosso povo.

_E pode cumprir com o seu þapel de destacamen-
to de vanguarda se estiver organizado num Estado,
ivlaior ¿nico e gerai das massãs popuiales, unicìas
¡:crla uniciade de vontade, pela unidáde de acção e
pela unidade de disciplina.

Mas quando se fala de um Estado Maior organi-
zado, torna-se necessário que este Estado Maior-.seja
dotado de um documento que recolhe todas as noi-
mas da vida interna e as actividades do Partido, o
que vai garantir a base ideológica e organizativa do
Partido. Este d,ocumento chama-se Estatutos.
l*{i.;,¡n..s*:.:

PORQUE É QUE O PARTTDO DEVE POSSUTR
OS SEUS ESTATUTOS?

O Partido é uma soma de vontade, é uma orga-
nização de homens livres, onde os revolucionários in-
gressam voluntariamente.

Mas esta soma de vontades não pode funcionar
eficientemente, marchar no mesmo caminho em di-
recção a um mesmo objectivo, sem que esteja regu-
lamentada a sua vida interna e a dos seus militantes,
sem determinar os deveres e direitos de cada um,
para que todos os que entram para o Partido saibam
em que se comprometem e conheçam as consequên-
cias do não cumprimento do! seus deveres e respon-
sabilidades.

Dedico este trabalho a todos os militantes do
Partido-PAIGC em particular aos Secretários de or-
ganização do Partido nas Regiões e a todos os mem-
bros dos organismos de direcção a nível de Região,
Sector, Secção e Grupo.

Os Estatutos do Partido representam a ideia
fundamental de organizaçáo do Partido. Neles se es-
tabelece a ideologia do Partido, os princípios funda-
mentais e as normas da vida intern'a.

Mas os Estatutos somente podem ser úteis, se
neles se estabelecem os princípios de organização,
cuja justeza tenha sido comprovada pela experiência,
e que contribuam para garantir a unidade do Partido,
o seu bom funcionamento orgânico, como se fosse
um todo único.

OS ESTATUTOS DO PAIGC - A SUA
IMPORTÂ,NCIA BAR,A A VIDA DO PARTIDO

A importância dos estatutos do PAIGC, está em
que definem: 1 - A Unidade de acção dos militantes
em cumprimento das suas tarefas; 2 - Que através
dele se dirige a actividade das organizações de base
e de toda a organização, ou seja, de cada um dos seus
militantes.

O CONTEIIDO DOS ESTATUTOS DO PAIGC

O conteúdo dos estatutos do PAIGC está expres-
so em duas teses fundamentais: 1 - Determina o pa-
pel e o lugar do Þartido no sistema político da socie-
dade Guineense, e as tarefas principais do Partido.

2 - Determina os meios e métodos de activida-
des prática do Partido e, em última instância, as nor-
mas que regem a vida.orgânica do Partido.

Essas duas teses podemos subdividí-las em três
partes que expressam o trabalho do Partido, que são:

1 - Os Estatutos determinam a base ideológica
organizativa do Partido.

2 - Determinam as normas da vida interna r
PAIGC.

3 - Determinam os princípios de Direcção r
PAIGC.

PRTNCIPTOS DE DIRECÇÃO DO PArcC

, Ou seja princípios de organização e de Traball
de PAIGC:

1 _ CENTRALISMO DEMOCRATICO

O Centralismo Democrático é um princípio pri
tico de organização da vida interna aaj orgairizaiO
revolucionárias, e por isso, para poder explicar ãs
princÍpio, torna-se necessário apoiar-se naþrática c' mesma organização. Por outra parte, quando falamr
do Centralismo Democrático, não podemos desligr
este conceito da estrutura organizativa onde é aplicr
da.

O Partido, o Estado e as organizações de masl
representam, de facto, os interesses da maioria da pr
pulação, ou seja, de todos os trabalhadores. O cor
junto dos interesses das massas populares são reprr
sentados politicamente pelo Partido de vanguarda c

nosso povo na Guiné, o PAIGC, e isso manifesta-l
na vontade ¿nica de muitas acções individuais nun
luta comum.

Mas, podíamos perguntar, como é-possível agn
par todas as forças revolucionárias e orientá-las eI
direcção ao mesmo fim, os esforços e acções in{iv.
duais dispersas? A resposta seria: mediante uma d
recção centralizada. , Isto quer dizer que somente
centralização da direcção de todas as forças agrup¿
das, organizadas, é o factor que possibilita dirigir e

massas em direcção ao mesmol objectivo.
Significa também que sem a centralização da di

recção é impossível atingir os grandes objectivos tr:
çaclos pelo nosso povo, através do seu Partidq o P.l
I.G.C..

Sem d¿vilda esta unidade de acção que se verif:
ca na organizaçáa partidária, esta vontade comum sc
mente se consegue pela via democrática, quer dize:
colectivamente, comparando opiniões e propostas,
adoptando resoluções que são de obrigatório cumpr:
mento para todos.

A propósito do Centralismo Democrático, o ce

marada Amílcar Cabral escreveu:
..Desenvolver, Respeitar, e f.azet Respeitar, n

prática das decisões e no cumprimento das palavra
de ordem do Partido, a aplicação correcta do Centra
lismo Democrático. Limitar correctamente as funçõe
de cada órgão'dirigente e dos organismos de basr
estudar profundamente cada problema ou cada ini
ciativa nova, tomar decisões objectivas e dar palaVra
de ordem claras para cada taref4, e a realização dar
palavras de ordem do Partido.

Centralismo Democrático quer dizer que o ¡¡ode.
da decisão e das palavras de ordem, de ìstabãIece:
targ{as-- de dirigir - está cdpcentrado num órgão or
entidades, com funções bem definidas, *as quõ essa
decisões, palavras de ordem, etc., devem ser tomada
democraticamente, com base no interesse e na opi
nião dos representantes das massas, com,base ,ro 

"ãspeito pela opinião e pelos interesses da maioria, euedizer que cada decisão relativa a um problema nov,
deve ser tomada depois de uma ampla e livre discus
são por parte dos órgãos nela interessados ou da basr
ao topo, se se trata de assunto que interessa a tod:
a vida do Partido. Depois dessa discussão e de acordr
com os dados dela resultantes, os órgãos centrais to.
mam uma decisão, a qual deve passar imediatamentr
a ser cumprida em todos os níveis a que interesse r

sem mais discussãon.
EM RESUMO, O QUE SIGNIFICA O
CENTRALISMO DEMOCRATICO?

É o princípio director da Estrutura do PAIGC
que na prática significa o seguinte:

- A eleição da base ao topo dos organismos diri-
gentes do PAIGC.

Os organismos dirigentes têm que prestar
c,ontas e informar periodicamente os organismos in.
feriores e superiores.

- Rigorosa disciplina, subordinação da minori¿
à maioria.

- Cumprimento incondicional das resoluções do¡
organismos superiores.

O Centralismo Democrático é o princípio, mai¡
universal e fundamental da organização; é, por isso

...Os camaradas sabem o que é a luta. Compreen_
der-qm já que a luta é a condição normal de toïas as
realidades em rnovimento. Em tudo aquilo ú; ;;
move, que existe, se quiserem, porque tudo õ que
existe está em movimento, há semprd u*a luta. Há
forças contrárias que agem umas contra outras. Cada
torça agindo em sentido contrário.
- Tomemos por exemplo uma árvore. para uma
árvore crescer, viver, dar frutos, semente, ou outra
árvore, é uma grande luta. primeiro para que a raiz
atravesse o solo e encontre alimento no tãrreno, é
uma luta grande entre a raiz e a resistência do tãr-
reno. Mas é preciso uma certa capacidade, uma certa
força para extrair do solo molhaão o al-ime¡to que
entra na raiz da planta. Depois de extrair o alimän_
to, é preciso levá-Io para outras partes da planta.
Mas além disso.há a resistência coritra a 

"huvä, 
con-

tra as tempestades. E com uma desvantagem grande
par_a a planta: é que a planta não pode iair da luta
onde está.

Tanto a_s plantas como os animais (e até mesmo .um pedaço de pau, ou ferro) têm em si uma luta, po-
dem mesmo ter milhares de lutas. Mas a luta funàa-
mental, por exemplo, é entre a capacidade de con-
ser-vação e os estragos que o tempo causa nas coisas.' O ferro enferruja, o pau apodrece, aq marcas do tem-
po ficam sobre as coisas, desde o homem até às coi-
sas mais insignificantes. Tudo isso traduz uma luta.
Mas a luta é mais clara, evidente, quando uma coisa
faz força sobre outra coisa, quando õla se trava entre
duas coisas distintas.

A nossa luta é o resultado da pressão (ou opres-
são) que o colonialismo portuguêi exerce sobìe a
nossa sociedade. Cada um que adquire certa cons-
ciência ou que foi testemunha de algum facto, ou que
tem algum interesse em relação ao colonialismo põr-
tuguês, pode adoptar a seguinte posição: fazer a sua
própria luta ou não fazer luta nenhuma. Na nossa
terra havia muita gente que lutava, tanto na Guiné
como em Cabo Verde, e às vezes até mesmo fazendo
versos ou outra coisa qualquer, como sinal de luta.
Fechar as janelas, as portas, o quarto, e descompor
os tugas: ele não ouve, mas é uma maneira de luta.
Fm Canhabaque, uma mulher Bijagó vem com. sua
água para vender. O chefe de posto tuga diz-lhe:
.<um peso não, cinco tostõesr> e dá-lhe os cinco tos_
tões, mas ela derrama a água no chão, é uma manei-
ra de luta. Muitas vezes, a sobrevivência (acto de
aceitar a humilhação) é também uma forma de lutar.
Mas outras formas de luta, são as revoltas. Uma coisa
por exemplo de que tive uma consciêhcia e de que
nunca me esqueço, passou-se em .A,ngola, nas roças
de Angola. Eu pensava que os contraiados ""u* .irr.pobres diabos, que nunca se revoltavam, mas eles re-
voltavam-se, um a um, raras vezes se' sente que se
revoltavam, mas cada um procura fazer a sua revolta.
Uns fazem-se passar por doidos, saem com catanas
9 cgr,tam todas as palmeiras novas plantadas pelo co-
lonialista. É uma maneira de lutar. Mas quañdo um,
dois, três, quatro, se juntam, comungam oõ seus inte-
resses, podem fazer uma revolta. Quantas revoltas
caladas na Guiné, que talvez ninguém tinha vi'sto,
quantas revoltas em Cabo Verde, em São Vicente,
St." Antão, S. Tiago: Iuta cohtra o colonialismo por-
tuguês.

Mas uma luta para poder avançar a sério, tem
que ser organizada e só pode ser organizada a sério
por uma direcção de vanguarda".

Baseando-se nestas palavras do Camarada Amíl-
car Cabral, podemos tirar as seguintes conclusões: de
que um exército em guerra não pode prescindir de
um Estado Maior, se não quer ver-se condenado à
derrota.

Por acaso não é verdade que o nosso povo, para
Iutar contra o inimigo da sua liberdade e contra os
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O PAIGG I
o

orla e PrãLtica
os outros princípios estão inclusos no centralis-

Adriono Comes Ferreiro (Atchutchi) *democrático, como parte integrante do mesmo,
tenham umas relativas autonomias

COMO SE MANIFESTAM, DENTRO DO Como sabemos, sem a unidade ideológica não
se consolida a unidade organizativa. O centralismo
democrático assegura: a unidade ideológica e.coesão
de militância; a disciplina consciente e igual para to-
dos os militantes e organizações; e assegura ao Parti-
do uma direcção centralizada capaz de unir os esfor-
çoS e todas as acções dos militantes isolados; e finai-
mente a unidade da acção.

mo que a responsabilidade das tarefas do grupb caiba
a todos os membros Ido grupo".

A direcção colectiva pressupõe a responsabili-
,dade individu¿l perante todos os casos. Em 'todas as
circunstâncias, sem excepção, a direcção colectiva
deve acompanhar-se do estabeLecimento da respqnsa-
bilidade individual de cada carnarada pelas tarefas
determinadas. A falta de,responsabilidade, que mui-
tas vezes se procura justificar escondendo-se atrás
da direcção colectiva, é um mal muito perigoso.

AGORA VEJAMOS COMO SE MANIFESTA A
rNTER-RELAÇÃO ENTRE A DIRECÇÃO COLECTT-
VA E A RESPONSABILIDADE INDIVIDUAL. TC-
mos que vê-la como uma relação entre a democracia
interna, e a disciplina do PAIGC, ou seja, os militan-
tes do Partido participam na discussão dos proble-
mas, das rescluções, mas quando estas forem aprov'a-
das são de obrigatório, cumprimento para todos. A
responsabilidade individual fundamenta-se na defi-
nição correcta das tarefasn tendo em conta a forma
como o militante entende eslta tarefa e de que modo
ê capaz de a cumprir. A direcção colectiva não dimi-
nui, mas simo aumenta o prestígio do dirigente no
seio cios militantes.

PRINCIPIO DA CRÍTICA E AUTOCRITICA

DEMOCRATICO, O CENTRALIS-
E A DEMOCRACIA?

O Centralismo manifesta-se no seguinte
Na existência de um so programa e de uns es-
únicos e obrigatórios para todas as organiza-

manifesta-sedo Partido e os SCUS militantes, e
na existência de.uma direcção única e no

ouTRo Dos pRlNcfplos DE DrRECçÃO DO
PArGC É a prnncçÃo col,EcTrva

Sobre este aspecto, Amilcar Cabral escreveu
Direcção Colectiva - segundo o camarada Amíl-

car Cabral - quer dizer direcção, mando cru comando
feito por um grupo de pessoas e não uma só pessoa
ou por pessoas do grupo. Dirigir colectivamente, em
grupo, é estudar os problemas em conjunto, parê en-
contrar a sua melhor solução, é tomar decisões em
conjunito, é aproveitara experiência e ainteligência
de cada um e de todos para melhor dirigir, mãndar,
comandar. Na direcção cclectiva, cada pessoa do gru-
po dirigente deve ter funções próprias, bem defini-
'das, e é responsável pela execução das decisões toma-
das pelo grupo em relação às suas funções. Dirigir
coiectivamente é dar a cada dirigente a oportunidade
de pensar e de agir, e exigir que tome as responsa-
bilidades da sua ccmpetência, que tênha iniciativa,
que manifes'te com determinação e liberdade a sua
capacidade criadora, que sirva bem o trabalho da
equipa, que é o produto do esforço e da contribui-
ção de todos. Dirigir colectivarnente é coordenar o
pensamento e a acção dos que formam o grupo, para
tirar deles o melhor rendimento no cumprimento das
tarefas do grupo, dentro'dos limites da sua compe-
tência e no quadro das actividades e dos interesses
da organização.

MASQUALEOCOT{TEÚOO
DA DrRECÇÃ,O COLECTTVA?

capacidade de deci-
de em órgãos especrars

outrô órgão ou indivíduo pode -usar desse

a Democracia manifesta-se por sua vez no se-

Todos os organismos são eleitos de base ao to-
rendem contas periodicamente.

- Todos os estatutos, como as decisões impor-
são aprovados logo após a sua discussão, por

os me,mbros da organizaçáo.

- No direito de livre-discussão de todos os pro-
e no exercício da crítica e autocrítica. Na

O exercício da crítica e autocríticú, não somente
ccmo direito, m,as também como um dever, é outro
dos princípios que e'stabelecem os estatutos do P.A.I.
G.C., por cujo cumprimento devem velar os organis-
mcs de Partido, a todos os nÍveis. A crÍtca e autocrí-
tica é uma arma fundamental para desenvolver um
trabalho eficiente, para pôr a descoberto as falhas e
con,seguir a sua eliminação, para obrigar-nos a ser
mais exigentes com a nossa própria pessoa, para edu-
car os militantes e os quadros do partido, e'para for-
talecer a disciplina interna da organização.

Não pode ser confundida com a Iiberdade de
minar a dita disciplina, de emitir critérios contrários
aos interesses do PAIGC, de caluniar e fazer ..bocas-
sinhos" para rebaixar o prestígio do Partido, de intro-
duzir elernentos ideológicos alheios ao PAIGC, de pôr
obstáculos ao eumprimento das resoluções. É de res-
ponsabilidade de todas as organizações do PAIGC en-
sinar e educar todos os seus ..membros na correcta
utilização e compreensão da crítica e autocrÍtica.

Sobre este' princípio, Amílcar Cabrai disse: ..De-
senvolver o espírito da crítica entre os militantes e
rÞsponsáveis. Dar ¿ todop, em cada nível, a oportu-
nidade de criticar e de dar a sua opinião sobre o tra-
balho e o comportamento ou a acção dos outros. Acei-
tar a crítica, donde quer que'ela venha, como uma
contribuição para melhorar o trabalho do Partido,
com uma manifestação de interesse activo pela vida
interna da nossa organização. L-e-mbrar-se sempre
que criticar não é dizer mal nem fazer intrigas. Cri-
tlcar é, e deve ser o acto de exprimir uma opinião
franca, ab'erta, diante dos interessados, com base nos
factos e com espírito de justiça; para apreciar o pen-
samento, e a acção dos outros, cóm o objectivo de
melhorar esse pensamento e essa acção. Criticar é
construir, ajudar a construir, faze¡ prova de interes-
se sincero pelo trabalho dos outros, pela melhoria
desse trabalho".

Todos os, organismos do PAIGC devem aplicar
correctamente este princípio. Como dizía Amílcar
Cabral: ..Combater severamente a má língua, a ma-
nia das intrigas, o diz-que-diz, as críticas injustas e
sem fundamento. Apreciar o pensamento e a acção
de um camarada não é necessariamehte dizer mal.
Dizer bem, elogiar, encorajar, estimular também. é
criticar. Sempre vigilantes contra as vaidades e orgu-
lhos pessoais devemos, no entanto, não poupar elo-
gios a qqem os merece. Elogiar com alegria, com
franqueza, diante dos outros, todo aquele cujo pensa-
mento e acção servem bem o progresso do Partido.
Devemos igualmente aplicar uma crítica justa, de-
nunciar francameTrte,'censurar, condenar e exigir a
condenaþo de todos aqueles que praticaram acto
contrário ao progresso e aos interesses do Partido;
combater cara a cara os erÍos e faltas, ajudar os ou-
tros a melhorar o seu trabalho. Tirar lição de cada
€rro que cometemos ou que os outros cometem" pa-

(Continua na página 6)

a organização deve manter-se vigilante
toda a deformação que pode originar tendên-

demagógicas e a presunção de aferrar a critérios
baseando-se no falso conceito de cada um
próprios.

Mas no âmbito da democracia, a liberdade da
e de ciítica não pode ser ilimitada. O Parti-

é um clube de discussões, onde cada um possa
ou dizer o que lhe apetecer. A discussão é li-

até que se chegue a um aco,rdo dentro dos limi-
Chegando a esse limite, o militante deve

à opinião da maioria, embora não se

à sua própria, e empreender, com o colectivo,
definida. O conte6do da direcção colectiva, como dizia o

camarada Amílcar Cabral é: ... . . fazer tudcj para que
os órgãos dirigentes do Partido passem a funcionar
realmente, não na base de uma, duas, ou três pessoas,
mas de todos os seus membros, homens e mulheresn.
Quer dizer, todos os problemas e todas as'tarefas, são
resolvidos não por uma pessoa, mâs por um colectivo.
Mais à frente Amílcar Cabral sublinhava que a di-
recção colectiva deve reforçar a capacidade da direc-
ção do Partido e criar condições concretas para valo-
rizar os membros do Partido.

O Centralismo e a Democracia são dois aspectos
to

das
Por

direcção conduz a regulamentação
do trabalho, exagerado papel do aparelho

e OS SCUS órgãos uxiliares de direcção na
activa dos militantes d limitaçáo do desenvo1v1-

da lmclativa e criação das massas populares,
te conduz ao mando imposto e ao autorita-

Por outro lado uma democracia deformada a DrRECçÃ.O COLECTM MANIFESTA-SE
DENTRO DA SEGUINTE LOGICA:

O Órgão máximo do PAIGC é o Congresso; e

este é um órþão colectivo; os organismos que exer-
cem a direcção entre'duas conferências ou entre dois
congre,ssos são colectivcsu etc.. \

o MÉTODO DA DrRECçÃO COLECTM, CON-
SISTE NA: discussão de-todos os problemas colec--
tivamente; elaboração das resoluções colectivamente,
e o trabalho para pôr em marcha as resoluções pro-
vaCas faz-se também colectivamente.

Ainda a este respeito, Amílcar Cabral escreveu:
.''...Mas dirigir colectivamente, não é, nem pode ser,
como alguns supõem, dar a todos e a cada um o direito
da opinião e de iniciativas não controladas" criar anar-
quia (falta de governo), a desordem, a contradição
entre os dirigentes, a discussão vazia, mania das
reuniões sem resultados; nem tão pouco é dar largas
à incompetência, à ignorância, ao atrevimento in-
intelectual, só para fingir que todos mandam. Se é
verdade que duas cabeças valem mais do que uma,
temos de saber distinguir as cabeças, e cada cabeça
deve saber exactamente o que tem a Lazgr. No quadro
da direcção colectiva, devemos respeitar a opinião dos
camaradas que têm mais experiência, aprender com a
experiência desses camaradas que, por seu lado, de-
vem ajudar os outros, os menos experientes aprender
a meihorar o seu trabalho. No quad¡o da direcção co-
lectiva há sempre um ou outro camarada que tem
mais categoria como responsável do Partido e que,
por isso, tem mais responsabilidade individual, mes-

a aplicação excesslva da liberdade e direi tos

militantes, ao enfraquecimento da di-
destrói a coordenação e harmonia das forças

AS das massas gera 'a anarqula e a confusão,

a ausencla de disciplina e de organlza-

A democracia do PAIGC e a demo cracla da ac-

nlca. Com ela OS membros nao SC limitam a

discutir AS questões, mas também a contri-
e

balho da o'rganrzana pratica para orrentar o tra

todas as crrcunstâncias, incluso nas mals

deve existir obrigatoriamen te um grau

de demo,cracia, porque sem esta paraliza-se

dos militantes. Do, mesmo modo em to-

circunstâncias, incluso AS mals favoráveis, de-
as

d tralismoum certo grau e cen

Sobre rnanelra como devemos praticar o cen

democrático, o camarada Amílcar Cabral es-

Para praticar cada vez melhor o centralismo
'devemos estar atentos as aspirações

-opiniões das massas populares no que respeita
problema importante da nossa vida e da nos-

devemos f.azer funcionar todos os organismos
do Partido e todos os órgãos dirigentes, deve-

desenvolver a crítica a autocrítica e prestigiar
dia os responsáveis e dirigentes que cumprem
dever
Centralismo democrático e. uma escola de dis-

de respeito pela opinião dos outros, de demo-
o

e de capacidade de levar a prática AS decisões
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Desporto

...4, homenagem d e
que sou *vítima-é jus-
ta, apesar de a consi-
derar tardia. Mas com
isso não culpo a actual
direcção, a quem louvo.
Considero-a tarde para
quem se retirou há
muito tempo dos cam-
pos de futeból e tenha
dado tudo no terreno
até a beira de perder a
vida, por uma equi-
pa" - disse-nos.Arman-
do Manhiça, ex-defesa
direito do Sporting e da
selecção nacional, que
abandonou os jogos ofi-
ciais após o desastre de
viação ocorrido em
1977/78, quando ô Spor-
ting se deslocava para
disputar, .em Bissorã, a
sétima jornada do na-
cional.

Homenageado, hoje,
pelo clube que sempre
serviu, Manhiça consi-
dera-se um homem fe-
liz, com uma vida está-
vel.'Tem três filhos, to-
dos rapazes, e a sua es-
posa espera mais um
nené, que o ex-defesa
deseja ser uma menina.

Apesar da sua bri-

A contar para a
primeira mão das
meias 'finaÌs da Taça
Africana dos Vence-
dores das Taças, re-
gistaram-se. os se-
,guintes resultados:
Stationery Stores (Ni-
géria),0-Djolibade
Bamako (Ma1i), 0; e

Union de Douala
(Camarões), 2 - Se-
kondi Hasaacas (Gha-
na), 1.

O resultado nulo
Cos,nigerianos do Sta-
tionery frente aos

lhante carreira ter sido
interrompida brusca-
menrte, o futebol
continua a ser um <<ve-

neno introduzido no seu
sangue sportinguista-.
Pois graças ¿ss *Magri-
ços- faz o -gostinho ao
pér", ê da bancada segue
sempre o seu Sporting.

..Este Sponting subs-
tituirá o nosso de ou-
trora, pelos valores in-
dividuais que possui -
disse Manhiça. Mas este
não tem um Fodé para
resolver o problema
quando menos sees-
pera? Isso é verdade,
mas Cadry, apesar de
criança, resolverá mui-
tos jogos para o Spor-
ting assim como os seus
colegas. Cada jogador
deve ter uma seta apon-
tada ao título- - repli-
cou para reforçar: ..Se
existem dois candidatos
ao título, o Sporting é o
n.o 1tr.

UMA VIDA
ao sERvIÇo
DO SPORTING

Como, acontece com a
maior parte dos rapazes'

malianos, assim como
a derrota consentida
pelos *Green Eagleso
frente aos ergelinos,
para as meias finais
da eliminatória afri-
cana, para o Campeo-
nato do Mundo, vem'
confirmar o declínio
do futebol nigeriano.
O Djoliba produziu
melhor futebol que o
adversário, que recor-
reu a pâssos compri-
dos e imprecisos.

Por outro lado, a
vitória tangencial dos

Armando Manhiça deu
o seu primeiro chuto no
-objecto redondo- bas-
tante cedc. Aos 15 anos
de idade ingressou no
Don Fafé, equipa que
disputava o campeonato
de defeso, para, em
1967/68 ingressar nos
júniores do Sporting, no

como trampolim para o
salto à formação princi-
pal sportinguista. A sua
estreia foi auspiciosa,
frente à então formação
do ANCAR, no campeo-
nato, com uma vitória
de 4-1. Na mesma época,
na final da Taça, esteve
presente no or'ze leo-

No ano de 1977/72 sa-
grou-se campeão da
Guiné, no então chama-
do campeonato provin-
cial.

*Em 7974/7b consegui
disse Manhiça - a

grande proeza de toda a
minha vida futebolística
ao vencer a Taça da In-
dependência. Este foi o
momento mais feliz de
toda uma carreira, por-
que a Taça Independên-
cia tem um significado
enorme, e só se pode
vencer uma vez na vida
ao contrário d,os cam-
peonatos".

até agora, a única equi,
paapassaraprimeira
eliminatória na arena
internacional, ao vencer
o States Unite:d (Libérià)
no conjunto por 1-1
e 1-0.

Capitão da equipa de
Sporting a partir de
1975/76, Manhiça era
constantemente chama-
do para cobrar penaltes
na hora de aflição.

Em 797.7/78, precisa-
mente a 28 de Maio,
abandonou os jogos ofi-
ciais. Relembrado por
muitos com carinho e
afecto e, po.r outros,
como um veterano duro
no seu posto não per-
doando ao adversário.
..Durante toda a minha
carreira ,o adversário
mais difícil que tive foi
Sadja, extremo do Ben-
fica* - conïia-nos Ma-
nhiça.

Ainda hoje, Manhiça
é um atleta procurado.
Segundo ele, o Ténis
contacto-u-o para regres-
sar aos jogcs oficiais,
assim como muitos ele-
mentos dos ..1![¿g¡içe5".
Mas para estes, a activi-
dade ao serviço do fute-
bol terá outro ,rumo'
Também f,oi convidado
para dirigir a formaçáo
ão Atlético de Bissorã,
corno técnico.

..Sempre vivi o calor
humano dos estádios'
Éspero que, na final da

minha homenagem sen-
tirei-disseaterminar
- como outrora esse ca-

lor que sempre me

acornpanhou Pelos está-

dios. Ora Por vaias ora
por aplausos, agradeço

a este nosso Público des-
portista".

Anúncio

Para conhecimento
dos inquiiinos se faz sa-
ber que, a Administra-
ção de Propriedade do
Banco Nacional da Gui-
né-Bissau, vai tornar
medidas urgentes para
a cobrança coerciva das
rendas em atraso. Pelo
facto, solicita a todos
os interassados .com dí-
vidas provenientes das.
ditas rendas, o favor de
providenciarem o mais
depressa posslvel na re-
gularirzação desta situa-
ção.

Ainda se faz saber
que intentará acções de
despejos a todos os in-
quilinos por falta de pa-
garnento de rendas;
aplicação do local arreni.
dado a fim diferente do
estipulado; por obras'
não autorizadas e por

. passagem de chaves ou

. sublocações de prédios,
sem prévi,a autorização
deste Banco.

Homenogem o Monhiço, foi turde mog é justo!

" Mogriços" - UDIB ns finol
Em homenagem ao seu antigo atleta, Ar-

mando António Miranda, mais conhecido no
meio futebolístico por Armando Manhiça, o
Sporting de Bissau organizou um torneio qua-
drangular de futebol com a participação da
sua equipa princiþal, dos ..Magriçoso, da
UDIB e do Ajuda Sport.

A final será disputada no próximo dia 28
entre as formações dos .,.Magriços> e da UDIB,
graças a vitória conseguida por estas equipas,
respectivamente frente ao Sporting por 3-2 e
ao Ajuda Sport por 1-0.

O Benfica, que tinha sido inicialmente
convidado para esta homenagem, rejeitou o

convite à ¿ltima de hora.
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f'uúehol Africano

posto de defesa direito,
lugar ocupado até aos
25 anos. Em 1969/70, a
equipa reservista serviu

camaroneses de Union
de Douala sobre os
ghanenses constituiu
uma surpresa. Entre-
tanto, Ekoule (autor
dos dois golos), Kam-
ga e os seus colegas
terão muito que fazer
dentro de sete dias,
em Accra.

STELLA VENCE
TAÇA UFOA

O Stella Club de
Abidjan venceu a
quinta edjção da Ta-

nino que venceu os ..8â-
lantas" de Mansoa por
2-0, com go'los aponta-
dos pelo estreante Fodé.

ça da União das Fe-
derações da .A.frica
Ocidental
Eyadema - ao bater
no está,dio Houphouet
Boigny, em Abidjan,
c AS Police de Dakar
por quatro bolas sem
resposta. Os golos fo-
ram apontados por
Jonas, L,eon Gbizié e
Maxime (dois tentos).

No iogo da primei-
ra mão, disputado em
Dakar, o Police havia
vencido por 3-0.

O passado é recorda-
do por Manhiça nestes
termos: ..Nessa altura,
o Sporting era uma
equipa bastante cobi-
çada. Quem não lembra-
rá, ainda hoje, da forte
Iinha defensiva, compos-
ta por mim, Zeca Ma-
teus, Sabino, Mama, In-
djai e Quinzinho, um
guarda-redes que ins-
pira muita confiança aos
cclegas?- Nesta mesma
época Manhiça defendeu
as cores Nacionais, tam-
bém como defesa direi-
¡s. ..IJrn jogo que nunca
esquecerei foi a final da
Táça Amílcar Cabral
contra a então formação

- da Guiné comPosta Por
homens como Petit So-
rv. PaPa Camará, Ben-
eäiy siita e outros". 13
i'ezês internacional, Ma-
nhiça foi um abnegado
defesa ao-serviço da se-

lecção. Em 1975/?6, no-
va.mente Presente na

equipa de luxo do SPor-

ting que venceu a Ta'ça

XX Aniversário
do PAIGC, para em

7976/77 arrebataf a Taça

da Guiné-Bissau, o que

levouoSportingaser,

Estotutos e Princípios do PAIGC
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(continuação das centrais)

ra evitar novos erros' para não'cairmos nas asneiras
em que os outros já cairam. Criticar um camarada
não iuer d'izer pôr-se contra o camarada, fazer um
sacrifício em quõ o camarada é a vítima; e mostra-lhe
que estamos todos.interessados no seu trabalho, que

somos um e um so corpo, que os erros dele prejudi-
cam â nós todos¡ e que estamos vigilantes, como
amigos e camaradas' para ajudá-lo a vencer as suas
deficiências e a contribulir cada vez mais para que o
Partido seja cada vez melhor

... No ensino, na Produção, na actividad'e comer-
cial, na assistência - em todos os ramos da nossa vi-
da e da nossa luta - devemos ser capazes de criticar
e de aceitar as críticas.

A crítica (prova da vontade dos outros de nos
ajudar ou da nossa vontade de ajudar os outros) de-
ve ser completada pela autocrítica (prova da nossa
própria vontade de nos'ajudarmos a nós mesmos a
melhorar o nosso pensamento e a nossa acção).

Desenvolver em todos os militantes, responsáveis
e combatentes o espírito de autocrítica: a capacidade
de cada um de fazer uma análise ccincreta do seu
próprio trabalho, de destinguir nele o que está bem
do que está mal, de reconhecer os seus próprios erros
e de descobrir as causas e as consequências desses

erros. Fazer uma autocrítica não é apenas dizer
..sim eu reconheço a minha fialta, o meu erro e peço
perdão" ficando logo pronto para cometer novas fal-
tas, novos erros. Não é fingir-se arrependido do mal
que fez, e ficar, no fundo, convencido de que os ou-
tros é que não o compreendem. Nem tão pouco fazer
autocrítica e Lazer uma cerimónia para depois- poder
ficar com a consciência tranquila e cdntinuar a co-
meter erros. Autocriticar-se não é pagar um responso
ou uma bula nem é f.azer penitência. A autocrítica
é um acto de franqueza, 'd.e coragem, de camarada-
gem e de consciência das nossas responsabilidades,
uma prova da nossa vontade de cumprir bem, uma
manifestação da nossa determinação de ser cada dia
melhor e de dar uma ,melhor contribuição para o
Programa do nosso Partido. Uma autocrítica sincera
não exige necessariamente uma abolição: é um com-
promisso que fazemos com a nossa consciência para
não cometermos mais erros; é aceitar as nossas res-
ponsabilidades diante dos outros e mobilizar todas as

ñossas capacidades para fazer' mais e melhor. Auto-
critiear-se é reconstruir-se a si mesmo, para' melhor
servirn.

* Adriano Gomes Ferreira (Atchutehi) militante do
PAIGC e chefe dos serviços técnicos da'Empresa Gui-
neense de Automóveis - EGA,

*NO PINTCHA" Sábado, 24 ile Outubro ale. 1981

I
ì



AAfricaeomundo

Serrc Leoo

Siokq
vqi deixqr
o poder

O chefe de Estado
da Serra'Leoa, Sliaka
Stevens, declarou no
¿ltimo domingo que
o seu país deverá en-
contrar ".um homem
mais jovem>> para o
substituir depois das
próximas eleições ge-
rais, que terão lugar
entre Janeiro, e Fe-
vereiro de 1982.

Siaka Stevens, de
76 anos de idade,
anunciou a sua deci-
são na seqBão de en-
cerramento da confe-
rênCia nacional dos
delegados do Partido
do Congresso das Po-
pulações (APC), que
o reconduziu nas fun-
ções de secretário-
geral do único parti-
do da Serra Leoa.

A conferência ele-
geu também (pela
pr'lirneira vez) o vice-
presidente e o vice-
-presidente adjunto
do APC, que são So-
rie Ibrahim Koroma
e Christian Al,ushrre
Karnaa-Taylor, i e s-
pectivarnente p r i-
meiro e segundo vice-
-presidentes da Re-
p6blica.

Por outro lado, Si-
aka Stevens infor'rnou
no decurso desta con-
ferência que nas pró-
ximas eleições haverá
..pelo menos dois e
não mais de três can-
dldatos,' nas. 85 cir-
cunscrições eleitorais,
a fim de ..dar ao po-
vo a possibilidade de
escolher."

Empresas da Rep¿blica Federal da Alemanha
(RFA) contribuem, com outros consórcios estran-
geiros, para o rearmamento da .A.frica do SuI' - in-
formou no dø'ningo passado o semanário ale¡mão
..Der Spiegel-.

O semanário afirmou que uma empresa de
Dusseldórfia forneceu à A.frica do Sui uma máqui-
na de carregar rnunições, calibre 155 milímetros',
para r-{rn canhão do dirpo FH-70. A mes;-na fonte in-
dicou que outras empresas da RFA fornec€râfi1',
também, à A.frica do Sul, armamento do sisterna

da NATO.
Na Alemanha Federai, a exportação de arma-

rnento te:n de ser autonizada oftcialmente devido
ao princípio de não forneci'mento de arrnas para
zonas de conflito. 

o

AGRESSÃO A ANGOII\
A destruição da ponte sobre o rio Cunene, em

Setembro último, pelãs forças invasoras da .Á.frica
do Sul <.faz parte da estratégia sul-africana visan-
do estrangular a economia da Rept161¡"" Fopular de
Angola> - escreveu o comissáriq da província do
Cunene (sul de Ango1a), comandante da Costa'

Num artigo publicado pelo ..Jornal de Ango-
14", o comandante da Costa acrescentou que <<a

destruição desta ponte ( 1 quilómetro de compri-
mento), situada perto de Xangongo, vem agravar
substancialmente o problema do abastecimento das
populações da provínciar.

O comanda,nte da Costa lembrou ainda que
a ponte so,bre o rio Cunene já tinha sido destruída
uma vez pelas tropas sul-africanas em 1975, quan-
do tentavam impedir a independência de Angola,
proclamada a 11 de Novernbro do mesns ano. A
sua reconstrução custou ao governo angolano 40
milhões de kwanzas.

A termtinar, o comissário provinciai de Cunene
considerou que além do seu aspecto militar, a ope-
ração sul-africana tem també;n <.um objectivo eco-
nqmico, social e político-.

As tropas sul-aflicanas continuam aliás a con-
trolar as localidades angolanas de Xangongo, Mon-
gua e Ngiva, e escolhem cada vez mais as missões
religiosas e os hospitais como, alvos dos seus ata-
ques, revelcru o ".Jornal de Angola".

primase a criaçãode
urna filial energética.

Num apelo lançado
durante a sua estadia
na capital do México,
cnde efectuou uma visi-
ta, o dirigente socialista
francês expôs as gran-
des linhas dos seus ob-
jectivos em matéri¿ de
cooperação ..Norte-SuI",
que em sua opinião ..não
são um favor prestado
ao Terceiro Mundo, mas
servem os interesses fu-
turos do próprio Oci-
dente".

ra" dê Cancun, conside-
rando nc entanto que
este encontro talvez
possa ser <<o salto
inicial de um processo
para a edificação de um
mundo novo>>.

GUERRILHA

S.Ã,O SARVADOR _
Dois militares salvado-
renhos mortos e oito fe-
ridos foi o balanço da
explosão de uma bomba
que na ¡ltima quinta-
-feira lez ir pelos ares
¿..Pontede Oil ro".A
ponte, a maior do El-
-Salvador, construída
sobre o rio Lempa, foi
dinamitada por guerri-
lheiros.

CR,ISE NA HOLANDA
HAIA - A rainha

Beatriz da Holanda de-
signou dois economistas
socialistas para estuda-
rem as possibilidades
dum acordo dentro do
governo demissionário
de Andreas Van Agt,
relativamente aos pro-
blemas que causaram,
na sexta-feira passada,
a demissão deste Gover-
no. Van Agt dernïtiu-se
devido a,divergência in-
ternas sobre o combate
ao deserñprego.

SfRIA-LÍBIA
DAMASCO-..4s

forças sírias do ar e de
terra estão prontas a
coi'nbater na Líbia se es-
ta for objecto de utrna
âgressão" declarou re-
centemente o presiden-
te Hafez El-Assad da
Síria. Os observadores
pensam que esta afir-
mação relâciona-se com
as ameaças proferidas
nos últimos dias Pelo
presidente do Sudãe
contra ¿ Líbia, nomea-
damente urna eventual
agressáo sudano-egíp-
cia contra Tripoli.

DEPURAçÃO

CAiRO - As autori-
dades egípcias prende-
ram 230 oposicionistas
religiosas e e-¡pulsaram
134'militares (incluindo
30 oficiais) por <<ensina-
mentos religiosos suspei-
tos"-anunciaominis-
tério do Interior.

.PRÉMIO NOBEL
ESTOCOLMO

O sueco Kai Siegbahn e
os norte-americanos Ni-
colaas Bloemberge e Ar-
thui Schawlow foram
distinguidos com o pré-
mio Nobel da Física de
1981. O prémio Nobel de
Química foi atribuído ao
polaco (naturalizado
norte-aroericano) Ro-
nald Hoffmann, e ao ja-
ponês Ken'irhi Fukui.

MANDIOCA
PARALIZA

MAPUTO - Cerca de
800 pessoas encontra.m-
-se hospit¿lizadas na ci-
dade moçambicana de
Nacala, vítimas de pa-
ralisia, devido ao con-
sumo de mandioca mal
seca, 'fnas os serviços
oficiais de saúde não
confirmaram ainda a
notícia. A mandúoca, unr
produto básico da ali-
mentação das popula-
ções da zona, é: um tu-
bérculo altamente tó-
xico, durante o processo
de fermentação, antes de

se encontrar seco.

Empresa¡ d¡ nFA renden
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Concun: Gimeiro Pof um " mundo nouo tt
Um plano mundial da

alimentação, destinado
a fazet desaparecer a fo-
me no mundo nos pró-
ximos 20 anos foi apre-
sentado na cimeira de
Cancun pelo presidente
argelino Ohadli Bendje-
did, no primeiro dia da
reunião, inaugurada an-
teontem.

Este projecto,, cujos
detalhes não foram re-
velados, foi a base das
discussões da segunda
parte da sessão de quin-
ta-feira. Segundo Moha-
med Bedjaoui, embaixa-
,dor da Argélia na ONU,
este plano depende da
realização em Cancun
de negociações globais
e deve receber o apoio
de todos os países.

C estabelecimento de
urira cocperação inter-
nacional global entre
o Ocidente rico e o, Ter-
ceiro Mundo ..pobre"
constitui precisamente
o objectivo que o pre-
sidente francês Fran-
çois Mittèrrand se fixou
para a conferência de
Cancun, na qual parti-
ciparn 22 chefes de Es-
tado e de Governo.

Mitterrand, que de-
fende uma posição ge-
ralmente considerada
terceiroinun'dista, de-
senvolverá três temas
que ccnsider¿ indispen-
sável explorar profun-
damente: o financia-
mento do desenvolvi-
mento, a, estabilização
dos preços das matérias

Precisando a posição
db continente africano, o
secretário-geral da O.U.
4., Edem Kodjo indicou
que ..seria dramático es-
perar muito desta cimei-

Num artigo da sua au-
toria, publicado pelo
jornai ..Le Mondeo,
Edem Kodio propõe no-
meadamente a criação
de..vastas comunidades
regiOnaisr>, que' permi-
tam a participação de
tcdos os países e de tn
dos o,s povos. ..8 nomea-
damente sobre a elabo-
ração destas novas es-
trutuiàs que deveria se
debruçar a cimeira de
Cancunrr, indicou o se-
cretário-geral da OUA.

O n o v o Primeiro-Ministro
g r e g c, Andreas Papandreou,
chefe do Movitrnento Soclialista
Pan-Helénico (Pasok), lançou na
quarta-feira um apelo à recon-
ciliação nacional, no decurso da
primeira reunião do conselho de
a:ninistros após a vitória socialis-
ta nas eleições legislativas de 'do-
mingo.

Papandreou sublinhou que o
Seu governo era ..o governo de
todos os gregos>>, e que não *de-
ve decepcionar as esperanças
que o povo helénico depositou
nele, elegendo-o com tal maio-
ria,', 174 lugares nos 300 que
tern e parlamento.

O primeiro chefe de governo
socialista na história da Grécia
procurou tranquilizar os funcio-
nários e empregados do Estado,
afirmando que o único critério
que thes será aplicado era a sua
..fé no Estado e no povo>>.

Declarou ainda que examina-
rá prioritarialmente os proble-
mas da segurança social, Sa¿de,
Educação e de repartição dos
lucros. Poderá h a v er um au-
mento de salários.

G recto: Sociqlistcs formqm governo moderodo
O primeiro gablnete socialista

grego tem 20 ministros e 18 se-
:retários de Estado. A maioria
dos seus membros distinguiu-se
pela sua resistência ao regime
fascista dos ccronéis (1967-197a).
Sete deles são advogados, três
engenheiros, dois Pro'fesjio,res,
¿m médico e uma actriz, Molina
Mercouri, que se encarregou dos

assuntos culturais. A Pasta da
Defesa ficou na Posse do PróPrio
Papandreou

A preocuPação de não entrar
e- cñoque com a direcção das

forças armadas, conservadora e

pro-ocidental, exPlicam a esco-

lh" pot PaPandreou de um go-
vertto modèrado, e o silêncio so-

bre a retirada da Grécia da

NATO e do Mercado Comum,
dois temas centrais drlrante a

campanha ele'i'toral dcs socialis-
tas.

O QUE E PASOK?

Este partido, ..diferente dos

outros,' como deseja o seu diri-
gente, foi fundado por Papan-
dreou após a queda do regime
dos coronéis, em Sete:nbro de

1974, surgindo como corolário
lógico do ..Movimento pan-He-
lénico de Libertação Nacional-,
criado na Suécia, pelo líder so-
ciralista grego, durante o seu exí-
lio neste país.

Tornando-se rapidamente fac-
tor dominante do leque politics
grego, o Pasok soube atrair a si
inúmeras camadas sociais, ao
apresentar-lhes urn discurso com
diversas f acetas. Reclama-se
d,o socialisþo, mas apresenta ca-
racterísticas bastante populistas.

O Pasok pretende represen-
tar..oS interesses das c Ia s s es
não-privilegiadas do povo gre-
go*, especificando que *não-pri-
vilegiados- são os agri.cultores,
operários, população trabalhado-
ra, cientistas, juventude e mé-
dios empresários-

A nível internacional, o Pa-
sok é favorável ao Não-Alinha-
mento e defende decididamen-
l.e a causa palestiniana. O Pa-
sok nunca aderiu à *Internacio-
nal Socialista*, criticando-à ..iS-
o facto de ter aceite no seu seio
os trabalhistas de Israel.

Sábado, 24 ile Outubro rle 19El <NO PINTCHAÞ Póglna I



t
O país

Últ¡ro reuniõo do CNG
Di g:m Í dad e - uunË I iú â, nei a, - ToslÐorr sab¡li d ad e
A sessão do encerra-

mento da IV reunião' ex-
traordinária do CNG -tiltfuna daquele órgão
máximo do PAIGC pois
deixará de existir depois
da realização do Con-
gresso - foi marcada
pela intervenção do ca-
marada João Bernardo
Vieira, Presidente do C.
R., que de uma forma
geral, abordou as _ques-
tões rnais irnp_ortantes
discutidas no decorrer
dos trabalhos, ûrârcândo
uma vez. mais a posição
do PAIGC e do Conselho
da Revolução faåe a
muitas preocupações
inerentes à vida política.

O discurso - do qual
contamos apresentar na
próxima edição as passa-
gens mais importantes -
resume, no essencial, as

orientações que deverão
merecer a nossa aten-
ção no trabalho quoti-
diano,eé urna alerta
para'a responsabilidade
que cabe aos militantes
na dignificação do Par-
tido de Cabral.

Das alterações intro-
du2idas nos documen-
tos do Congresso mere-
ce ,referência o ponto
quediz respeito a
cooptação, que foi reti-
rado dos Estatutos. Este
ponto foi amplamente
ccntestado nas bases e

pela maioria dos parti-
cipantes a IV sessão do
CNG.

De acordo com as in-
tervenções, o articulado
da Lei Constitucional
sobre a nacionalidade
urge ser ämendado, co-
mo uma contribuição
para a definição da ci-
dadania guineense, que
poderá estar na base de
algumas incompreen-
sões. A este propósito

com as fraquezas que
se revelaram .na coloca-
ção de muitos pro;ble-
mas. No entanto, é de
realçar a discussão es-
gotante que o conjunto
de questões levantadas
criginou, discussão que
ge saldou por uma con-
tribuição importante
para se ponderar o'pro-
blema partidária nos
seus mais variados as-
pectos.

guineensg revelou-se
mais do que necessário
e permitiu, €h certa
medida, compreender a
colocação de algumas
questões que, <<a prioritt
levarão a conotação ra-
cial.

Entretanto, os partici-
pantes reconhecer+m o
aproveitamento destes
problemas por sectores
marcadamente anti-P.A.

tem vindo a notar na
nossa capital.

A tendenciosa campa-
nha de luta para luga-
res de chefia, promovi-
da pc.r alguns com ba=
se na questão que an-
teriormente referimos,
fo,i duramente criticada.
Recomendou-se vigiiân-
cia revolucionária para
o combate a todas estas
e outras fraquezas por
parte de militantes do
PartiCo.

Muitos participantes
frisaram a necessid.ade
de se instaurar uma
disciplin¿ férrea no P.
A.I.G.C. para evitar in-
discipiinas e outras per-
turbações. .Também é
de salientar a párticipa-
ção militante na discus-
são de outraS questões,
tais como a posse de
prcpriedades privaders
pol' resFìonsá-zeis, fican-
clo por decic'lir os esca-
lões a clue este assunto
deverá ser observado.

Por outi'o lado. o
Conselho ldacional' da
Guiné decidin, nå sua
resolução final, que pu-
blicaremos no próximo
número, suspender das
funções de membro do
CllL por negligência no
exercício das suas fun-
Ções o carnarada Fran-
cisco da Silva (Chico
BÐ. A decisão será ra-
tificacla durante o Con-
gresso trxtraordinário.

Semono
de filmes
Soviéticos

Inicia-se na próxi-
ma segunda-feira, dia
26, em Bissau, a se-
mana de filmes sovié-
ticos.

A seman¿ que se
prolong,ar â até
ao próximo dia 30 do
co,rrente, será inau-
gurad¿ com o filme
..Quempagará pela
sorte", que fala da
Russia na altura da
guerra civil.

No dia 27 será exi-
bido <.Santa Esperan-
ça>> que trata de vá-
lios acontecimentos
num estado'latino-
-americano góverna-
do por ditadura miìi-
tar fascìsta. Partici-
por-l na filmagens um
jcvem realizaCor chi-
leno, Gabriel Anar-
con, testemunha viva
da crueidaCe desurna-
na da Junta Militar
Co fascista Pinochet.

Entretanto, no dia
28;ofilmeaâpresen-
tar sená ..Amor meu,
tristeza minha,>, uma
co-produção. de cine-.
astas s.oviéticos e tur-
cos,sobre umaro-
mântica lenda orien-
tal que frata da ar-
dènte e trágica pai-
xãodeuma jovg_tn
princesa e de um po-
bre pintor.

Os f ilmes serão
apresentad'os no cine-
-Udib, peias 21 lio¡âs.

l+.,.
tt

foi avançada a proposta
da realização, de uma
campanha de populari-
zação das leis.

-Por outro lado, reco-
nheceu-se a insuficiên-
cia do trabalho ideológi-
co no seio dos militan-
tes, particularmente no
sector Autónomo de
Bissau, isto de acordo

A questão nacional,
relegada para plano sq-
cundário ou pura e sim-
plesmente menospreza-
da durante o regime
deposto, ocupou quase
todas as sessões, devido
à preocupação dos mili-
tantes. O aprofunda-
mento deste problema,

, que no fundo toca a'dignidade do homem

i.G.C. para fomentar o
divisionismo que, se não
fcr combatido, poderá
levar ao racismo na
nossa terra. Este facto,
que revela a j,nsuficiên-
cia e certas fraquezas
dos militantes, começou
já a ser aprovèitado pa-
ra, de um modo contrá-
rio, fomentar nìanifes-
tações raciais corno se

Unsco tn[lnl nu ßtF ognoçoo
Decorie, no sectorde Cantchungo,'uma

c_ampanha de vacinação
de terceira dose .anti-
polio* às crianças com
idade compreendida en-
tre os quatro e os,sete
anos. Segundo o corres_
pondente da ANG na-
quela localidade, os tra-
balhos estão .a ser ori-
entados por uma equipa
da Direcção-Gerai ã"
Sa¿de Pública da região
de Cacheu, chefiada
pelo catrnarada Louren-
ço da Costa, s€u rêspon-
sável rnáximo.

Entretanto, esteve em
Cantchungo uma dele-
gaçã9 do Ministério da
Educação Nacional, che-
fiada pelo camarada
Galde Baldé, chefe do
departamento do Ensi-
no Básico Elementar,
com o objectivo de se in-
teirar 

" 
participar nare:

solução de alguns proble-
mas educacionais.

Dos Leitores

(Continuação da pág. 2)

aconteceu por ordem de um membro da Fe-
deração, ..doente,, do Sporting, que pelas
indicações suponho ser o camarada Amílcar,
o.oue o signatário reagiu no momento, man-
dando o mesmo retirar-se da frente do banco.
Isso mereceu cartão encarnado.

- Uma perguntta: A Comissão Central de
Arbitros depende da Secretaria dq Estado da
Juventude e Desportos ou Federação de Fu-
tebol?

_ Um jogador devidamente relacionado pe-
lo delegado da respectiva equipa é autoriZa-
do pelo árbitro da partida a tomar parte no
encontro, expulso do banco por ter comeìtido
acto de indisciplina?

Eu acho gue no pior das hipóteses dei-
xava-se,jogar e depois o clube considerava-
-se derrotado e multado por ter infringido,
embora não seja o caso presente.

Rogo aos membros da Federação e os
da Comissão Central de .A.rbitros que deixem
cÌe ser ..clubistaso, pêra que possam mere-
cer dos dirigentes e do p¿¡b1ico um pouco de
respeito.

SAMUEL BRITO

O camarada Vasco Ca-
bral, membro {o CEL
do Partido e Ministro
da Coordenação Econó-
mica e Plano, seguilu
ontern para a Bélgica e
Luxemburgo, com a fi-
nalidade de contactar
com as entidades ofici-

O conjunto musical
de Bissau *Africa Li-
vre" deslocou-se a Da-
kar com a flnalidade de
gravar dois discos LP.
Conforme as informa-
ções chegadas à nossa
Redacção, o convite foi
formulado por intermé-
dio de um produto¡ se-
negaiês de nome IbrahË
maSylla, e a viagem
'concretizou-se com o
apoio do Ministério dos
Negócios Estrangeiros e
do Embaixador da Gui-

Goniunto iflicu liwe
r grwot 8m llsfiur

âis dos países da Co-
munidade Económica
Europeia (CEE) sobre
problemas relacionados
com a cooperação entre
a Repú51isa da Guihé-
Bissau e esta orgadiøa-
ção.

né-Bissau no Senegal.
Consta que depois 

-da

gravação, o agrupamen-
to fará uma digressão à
Abidjan.

O Conjunto Musical
..A.frica Livre,, foi fun-
dado em 18 de Junho de
1976 por jovenS de ida;
de compreendida entre
13 e 15 anos. Animou
bailes e espectáculos,
participou em concur-
sos - tendo saído ven-
cedor do festival juve-

Em seguida, o Minis-
tro Vasco Cabral parti-
cipará, na capital fran-
cesa (Paris), na Confe-
rência Firanoo-Africana
de Chefes de Estado que
decorrerá de 3 a 4.de
Novembro próximo.

nis do BNG - conse-
guindo conquistar, com
tudo isso, um lugar im-
por'iante na m¿sica mo-
derna guineense.

Encontram-se no Se-
negal mais dois agrupa-
mentos nacionais, Co-
bianâ Jazz Nacional e
Tchifre Preto. Em di-
gressão pela Europa, há
perto de 3 meses, está o
Mama Djombo, o con-
junto de maior prest{gio
tanto dentro como fora
do país.

Sábado, 24 de Ouúubro,Àe 1981 . ,
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